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PROJETO DE LEI Nº 673, DE 2024 

Estabelece parâmetros adicionais de agrotóxicos ao padrão de potabilidade para substâncias químicas, no controle 
e vigilância da qualidade da água para consumo humano no Estado de São Paulo. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECERTA: 

Art. 1 º A presente lei estabelece parâmetro adicionais de agrotóxicos ao padrão de potabilidade, no grupo das 
substâncias químicas para o controle e vigilância da qualidade da água para consumo humano no Estado de São 
Paulo, previstos na Portaria nº 2.914/2011 do Ministério da Saúde, incorporando as disposições lá estabelecidas. 

Parágrafo único. Ao controle semestral previsto nacionalmente pela Portaria MS nº 2.914/2011 deverão ser 
acrescentados os parâmetros adicionais de agrotóxicos listados no ANEXO I. 

Art. 2 º Verificadas características desconformes com o padrão de potabilidade previsto nesta Lei, ou outros fatores 
de risco à saúde, serão adotadas as medidas previstas na portaria nacional vigente. 

Art. 3º Serão aplicadas as sanções administrativas previstas na Lei nº 6.437, de 20 de agosto de 1977, sem prejuízo 
daquelas constantes na Lei Estadual nº 997/77 e respectivo Decreto nº 8468/76 aos responsáveis pela operação 
dos sistemas ou soluções alternativas de abastecimento de água que não observarem as determinações constantes 
desta Portaria, sem prejuízo das sanções de natureza civil ou penal cabíveis. 

Art. 4º Cabe à Secretaria Estadual de Saúde e Secretarias Municipais de Saúde dos Municípios, ou órgãos 
equivalentes, assegurar o cumprimento desta Lei. 

Art. 5º Fica estabelecido o prazo máximo de 12 (doze) meses, contados a partir da data de publicação, para que os 
órgãos e entidades sujeitos à aplicação desta Lei cumpram as suas disposições. 

Art. 6º. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA 

A maioria dos contaminantes químicos presentes em águas subterrâneas e superficiais está relacionada às fontes 
industriais e agrícolas. A variedade é enorme, com destaque para os agrotóxicos, compostos orgânicos voláteis e 
metais. Agrotóxicos e afins são produtos e componentes de diferentes processos, e de uso na produção, 
armazenamento e beneficiamento na agricultura, pastagem, proteção de florestas e outros ambientes, e, ainda, as 
substâncias e produtos usados como desfolhantes, dessecantes, estimuladores e inibidores do crescimento. 

Os agrotóxicos assumem caráter destacado enquanto contaminantes pela intensidade e, não raro, indiscriminação 
que caracterizam seu consumo no país. Sua presença nos mananciais pode trazer dificuldades para o tratamento 
da água em virtude da eventual necessidade de tecnologias mais complexas do que aquelas normalmente usadas 
para a potabilização. O risco de ocorrência de surtos de doenças de veiculação hídrica no meio rural é alto, 
principalmente em função da possibilidade de contaminação por agentes químicos aplicados pela pulverização de 
agrotóxicos. 

Nesse sentido, incorporar à legislação estadual de proteção a potabilidade da água os parâmetro adicionais de 
agrotóxicos, no grupo das substâncias químicas para o controle e vigilância da qualidade da água para consumo 
humano no Estado de São Paulo, previstos na Portaria nº 2.914/2011 do Ministério da Saúde, reforça a sua 
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aplicabilidade e tutela do direito à saúde dos cidadãos paulistanos a padrões mínimos de qualidade de água para a 
desedentação. 

Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, em 16/9/2024. 

Ana Perugini - PT 
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